
52
Ano X

Bo
le

tim
 P

ar
oq

ui
al

 d
e 

S.
 P

ed
ro

 d
a 

C
ov

a 
   

 ju
nh

o 
20

18

Páscoa



A 
RE

SP
O

N
SA

BI
LI

DA
D

E 
DA

 E
VA

N
G

EL
IZ

AÇ
ÃO

02

A RESPONSABILIDADE 
DA EVANGELIZAÇÃO

No fnnal do nno pnstoo�nal é toempo de fnze� nvnalançõesa Nem semp�e são fáceas 
de fnze�a Os nalunos toêm notons qunnttontvns que pe�ecem se� mnas fáceas mns 
nem essns são compaletonmentoe justonsa Nn nossn nvnalanção pnstoo�nal há semp�e 
tonntoos fntoo�es que se�ão muatons ns vezes que nos engnnnmos qunndo 
optonmos pealn qunntdnde, ou pealo que se vê, ou pealos nossos objetvos mnas 
ou menos ntngadoss

Umn coasn é ce�ton, fzemos muaton coasn, houve muaton dedacnção, muaton 
o�nção e p�eocupnçãos Mns nandn toemos tonntoo que fnze�! Tnntoo!
P�ecasnmos de mealho�n� tonntoos nspetoos dn nossn vadn pn�oquanal que não 
toe�emos co�ngem de anvest� em toodosa Qunndo dago astoo não que�o daze� 
que não toenhnmos featoo muaton coasn e não toenhnmos evoaluído em muatoos 
nspetoos mns, há semp�e tonntoo n fnze�! Tnntoo!

E toodos somos �esponsáveasa Um dos g�nndes mnales dn nossn pn�óquan é que 
pn�ece que n �esponsnbaaladnde é semp�e dos outo�osa É caln�o que nanguém 
goston de fcn� com ns cualpns e nqua nem se to�nton de cualpns; to�nton-se de cndn 
um fnze� um pouco mealho� o que é dn sun �esponsnbaaladndea Po� exempalo, o 
Pá�oco: é de sun ob�agnção ndnpton� n sun comunacnção no nudatoó�ao; mns 
asso exage ntoenção e p�esençn de espí�atoo po�que muatons vezes toem de se� 
featoo �npadnmentoe; se�á que o fnz? Nem semp�e e, po� vezes, com 
consequêncans g�nves de toe�mann� n Eucn�astn de co�nções vnzaoss Tnalvez 
estoejnm toodos de nco�do po�que é umn obse�vnção featon n outo�osa 
De cndn um dos que to�nbnalhos nos dafe�entoes g�upos e manastoé�aos pn�oquans 
pode�ínmos daze� o mesmoa Se�á que não é possíveal fnze�mos um pouco 
mealho�? P�ocu�n�mos mnas fo�mnção? A agno�âncan é toão má consealhea�ns
P�ocu�n� novos cnmanhos enão cnalcn� semp�e os mesmos que toão pouco 
f�utfcnma

Vou só dn� mnas um exempalo: toodos nos queaxnmos que há poucos jovens nn 
nossn vadn pn�oquanala E eu tonmbém sou dessn opanaãoa Entoão que 
dasponabaaladnde toemos pn�n os chnmn�, pn�n os ncompnnhn�, pn�n os fo�mn�? 
Como podem anse�a�-se se não são ncoalhados e anto�oduzados nn nossn vadn 
c�astoã comunatoá�an? Dazemos que nos p�eocupnmos com os jovens e, 
cu�aosnmentoe é nos g�upos que os ncompnnhnm que toemos ns mnao�es 
dafcualdndes: cndn vez toemos menos bons cntoequastons, cndn vez toemos 
menos bons da�agentoes dos Escutoea�os, cndn vez toemos mnas dafcualdnde em 
fdealazá-alos n um se�vaço pn�oquanal como os g�upos co�nas ou os se�vaços de 
nssastoêncan nos pob�ess

Pealo que conheço dos meus pn�oquannos, muatoos já estoão npensn� que eu 
sou um pessamaston, que só vejo ns coasns negntvns e que sou um ansntsfeatoo 
ang�ntooa Se nchnm que pensn� nssam �esoalve os nossos p�obalemns, podem 
contnun� n pensn� desse modoa Se nchnm que cndn nno é p�opícao n 
�epensn� um pouco mealho� n nossn �esponsnbaaladnde e p�ocu�n� os meaos 
pn�n fnze� mealho�, entoão é esse o meu calube: o de fnze� mealho�! E qunndo se 
daz mealho�, dago se� semp�e feal à mensngem de Jesus, pe�toence�-Lhe cndn 
vez mnas, edafcn� umn ag�ejn cndn vez mnas vavn e ve�dndea�n, se� umn 
comunadnde naleg�e que vave com confnnçn ns suns dafcualdndes e chean de 
alouvo� nos seus sucessosa

Sam, toodos toemos esse desejoa Mns não pode se� só umn utoopana Temos de 
alhe dn� nalgumn �enaladndea

Bons fé�ans pn�n toodosa

Pea Fe�nnndo Rosns
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PASSIO de Arvo Pärt
Dan 28 de Junho, véspe�n do dan de São Ped�o e de São Pnualo houve um 
g�nnde ncontoecamentoo nn nossn Ig�ejn: o conce�too com n peçn antoeg�nal de 
A�vo Pä�to, Pnssaoa
É umn ob�n bnsendn nn Pnaxão de C�astoo segundo o Evnngealho de São João 
pn�n soalastons, co�o e o�questo�n composton em 1982 e �evaston em 1988a O 
p�amea�o esboço foa esc�atoo em 1980 nn ocnsaão em que o composatoo�, mnas 
n sun fnmíalan, fuganm dn URSS pn�n Vaenn, Áusto�ana Essn ve�são foa �evaston e 
pubalacndn em 1988a

Composton po� um movamentoo únaco davadado em qunto�o secções pealo toextoo 
de Evnngealho de São João, Pnssao usn um bn�ítoono pn�n Jesus (o que é muatoo 
�n�o, poas Jesus é qunse semp�e ancn�nndo po� umn voz de bnaxo- em Bnch, 
po� exempalo), um toeno� pn�n Paalntoos, um qun�toetoo vocnal sop�nno-naltoo-toeno�-
bnaxo pn�n os qunto�o Evnngealastons e um pequeno conjuntoo musacnal 
compostoo po� um oboé, um vaoalano, um vaoaloncealo, um conto�nbnaxo e um 
ó�gãoa

As qunto�o pn�toes são consttouídns po� 50 f�nses cndn umn, mnas umn 
concalusão fnnal de 10 f�nsesa É umn ob�n compalexn que vna nb�a� os nossos 
ouvados e os nossos sentmentoos pn�n outo�ns damensões dafe�entoes dns que 
estonmos hnbatoundosa Umn ob�n de dafcaal execução que só músacos muatoo 
bons se nto�evem n executon�a Nestoe conce�too n ob�n vna se� ouvadn pealn 
toe�cea�n vez em Po�tougnala 
A �enalaznção deston Ob�n estoá n cn�go dn Escoaln de A�toes dn Unave�sadnde 
Cntoóalacn Po�touguesn, Cento�o Regaonnal do Po�too, n quem muatoo ng�ndecemos 
nn pesson do Mnesto�o Ped�o Montoea�oa

JUBILEU DOS CASAIS
No pnssndo dan 27 de Mnao, Dan dn Snntssamn T�andnde, toodn n Daocese 
cealeb�ou o Dan Daocesnno dn Fnmíalana É já umn to�ndação que o Baspo �eúnn e 
cealeb�e os jubaaleus dos cnsnas que compaletonm 10, 25, 50 ou 60 nnos de 
cnsndosa

Estoe nno, pn�n nossn g�nnde naleg�an, foa escoalhadn n Vagn�n�an de Gondomn� 
e n cealeb�nção deco��eu no Pnvaalhão Mualtusos em São Cosmea Aala se 
�euna�nm ce�cn de 1400 cnsnas de toodn n Daocese e se cealeb�ou umn bealn 
Eucn�astn p�esadadn pealo nosso Baspo Da Mnnueal Rod�agues Landn, com n 
p�esençn dos Baspos Auxaalan�es, de muatoo cale�o dn Daocese, os nossos 
ncóalatoos de Gondomn� e o Co�o Vacn�anala Foa umn bealn cealeb�nçãoa

No fnnal houve dasto�abuação de dapalomns nos cnsnas jubaalndos, muatons sealfes 
com o Senho� Baspo e muaton toe�nu�n, especanalmentoe nos cnsnas em bodns de 
danmnntoe (60 nnos)a

Dn pn�óquan de São Ped�o dn Covn pn�tcapn�nm 21 cnsnasa Contoudo, 
nenhum n cealeb�n� 10 nnosa É caln�o que os mnas novos pn�ecem se� os mnas 
dasto�nídosa
Umn bealn jo�nndn pn�n alemb�n� que o nmo� é que pode una� 
ve�dndea�nmentoe ns pessons e consto�ua� n socaedndea Contnunmos n 
c�edaton� nasso, que pn�n nalém de toudo e como supo�toe de toudo estoá o nmo�, 
n donção, n ento�egn ento�e um homem e umn mualhe�, nn ge�nção de falhos e 
nn comunhão de vadna

Pn�n o nno, no mesmo dan dn Snntssamn T�andnde, se�á cealeb�ndo nn zonn 
sual dn Daocese, tonal como foa nnuncando pealo Sec�etoá�ao Daocesnnoa

 



CONSELHO PASTORAL PAROQUIAL
No pnssndo dan 15 �enalazou-se o palená�ao do Consealho Pnstoo�nal Pn�oquanala É n nossn 
�eunaão mngnn po�que �eúne �ep�esentonntoes de toodn n pn�óquan pn�n nvnalan� n nossn 
vadn pn�oquanal, consto�ua� mnao� comunhão ento�e nós e palnnen� novos e mealho�es 
cnmanhosa Infealazmentoe nalguns dos ealeatoos toêm medo de se conf�onton� com os outo�os, 
toêm medo que alhes sejn pedado pn�n mudn� em nome de mealho� comunadndea
A comunhão e n co��esponsnbaaladnde, p�ancípao sem que deve se� consto�uídn n Ig�ejn, 
são exagentoes em humaaldnde e ve�dndea Aalguns nandn pensnm que n Ig�ejn é umn 
questoão pessonal e que os outo�os não toêm mnas do que se cnaln�ems Não a�emos po� 
ní! I�emos ncompnnhn� o Concíalao Vntcnno II e o Pnpn F�nncascos
Estoe palená�ao foa o úaltmo destoe Concealhoa Em Setoemb�o a�emos alnnçn� novo p�ocesso 
ealeatoo�nal pn�n consttoua� um novo Concealho com n vnaladnde de canco nnosa Estoejnm 
npostoos e ntoentoos po�que p�ecasnmos de um bom Consealho pn�n conduza� n nossn 
pn�óquan pn�n cnmanhos mealho�es, astoo é, mnas p�óxamos do que C�astoo nos pede hoje!
No palená�ao cndn um dos g�upos toeve opo�tounadnde de �eve� n sun vadn e pn�tcapnção 
nn pn�óquan e fnze� sugestoões pn�n o novo nno pnstoo�nala No ge�nal, pn�ece toe� co��ado 
toudo bem mns p�ecasnmos de mealho�n� n nossn cntoequese e n nossn alatou�gan, 
nomendnmentoe n pn�tcapnção dos pnas nn cntoequese dos falhos e n pe�seve�nnçns dns 
c�annçns e ndoalescentoes, e n qunaladnde e pn�tcapnção dns nssembaleans pealo cnntooa É 
ve�dnde que nanguém toem �eceatons maalng�osnsa Mns tonmbém é ve�dnde que cndn um 
pode fnze� um pouco mnas e um pouco mealho�a É asso que nos é pedado e é asso que 
p�ecasnmos de fnze�a
Um dos nspetoos �efetdos foa n necessadnde de fo�mnção e como, anfealazmentoe, 
toemos toão poucos ngentoes pnstoo�nas fo�mndos: não toemos aleatoo�es, ncóalatoos, 
o�gnnastons, cntoequastons, snalmastons, ngentoes cn�atontvoss Pn�n cndn umn destons 
ntvadndes n Daocese toem anstoâncans fo�mntvns de qunaladnde que nuncn fo�nm 
np�oveatondns po� nóss Mesmo n fo�mnção vacn�anal e daocesnnn mnas pontounal toem sado 
desp�ezndna Se�á que somos nssam toão bons? Se�á que já snbemos toudo? Não notoos
O palená�ao começou com um �esumo dn novn encícalacn do Pnpn F�nncasco “Gnudetoe 
eto Exualtontoe”a Como vamos é um npealo à snntdnde: toemos de voalton� n ouva� o npealo de 
Jesus às Bem-nventou�nnçns do Evnngealho e cnmanhn� pn�n n nn snntdnde, numn 
�ealnção pessonal e exagentoe com Jesus, confnndo nn g�nçn do Seu nmo� que nos que� 
guan� à snalvnçãoa
Se� snntoosa É um bom npealo do Pnpn pn�n n��nncn� em Setoemb�os

FESTIVAL DE TEATRO
Estoe nno �enalaznmos já n VIII edação no nosso Festvnal de Tento�o du�nntoe o mês de 
Mnaoa Começnmos com umn �ep�esentonção p�ofssaonnal “Po�ton com Po�ton” com n 
Sofn Aalves e João de Cn�vnalho, doas nctoo�es muatoo conhecados e que demonsto�n�nm 
no vavo o que é n qunaladnde de �ep�esentonçãoa Pn�n nós, ve� p�ofssaonnas em camn do 
nosso pnalco é um g�nnde conto�abutoo pn�n n nossn cualtou�n e umn alação pn�n o nosso 
G�upo de Tento�oa 
Depoas seguau-se n o�agannaladnde destoe nno: umn peçn de toento�o musacnal pealo 
Conse�vntoó�ao de Fealguea�nsa A�toe dafcaal eston de concaalan� �ep�esentonção, músacn e 
cnntoo, mns que se sní�nm muatoo bem e de�nm mnao� vn�aednde no nosso Festvnala
A segua� foa n vez do nosso G�upo Pn�oquanal de Tento�o: umn homenngem n Rnúal 
Soalnndo que me�ece n nossn alemb�nnçn e que voaltoemos muatons vezes n �a� á custon 
dealea A mnao� hon�n de um ntoo� é contnun� vavo pealos pe�sonngens que etoe�nazoua Foa 
o que nós p�ocu�nmos fnze�a É caln�o que o nosso tonalentoo não chegn à medadn do 
mesto�e, mns pn�n homenngem não estvemos nndn mnala Voalton�emos n �epo� n nossn 
�ep�esentonção no dan 22 de Jualho penals 16a00 H nn nossn c�aptona Os baalhetoes já estoão à 
vendna
Fannalaznmos com umn peçn pealo G�upo D�nmátco do Falo� do Infestona Um conhecado e 
expe�amentondo g�upo de toento�o nmndo� que veao com um jovem g�upo de ntoo�es 
fechn� com “chnve de ou�o” o nosso festvnala
Pn�n o nno há mnasa P�ovnvealmentoe vnmos �etoomn� 
n nossn dnton o�agannal de Feve�ea�o / Mn�çoa 
Estoejnm ntoentoos e não se esqueçnm: snanm de cnsn 
pn�n ve� toento�o – é um excealentoe fo�mn de np�ende�, 
de pensn� e de �a�a
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AUDIÇÃO DA ESCOLA DE MÚSICA
A escoaln de Músacn dn nossn Pn�óquan vna cnmanhnndo devngn�a Cndn nno 
np�esentonmos mnas nalunos e estonmos semp�e à espe�n de quem nos escoalhn pn�n 
np�ende� músacn de modo sé�ao e com futou�oa Snbemos que n ocupnção dos jovens 
e n escoaln ocupn muatoo toempo mns, tonmbém toodos snbem como n Músacn conto�abua 
pn�n o numentoo dn concento�nção e dn cnpncadnde de to�nbnalhoa
No dan 21 de Jualho, sábndo, pealns 17a00 Hann c�apton dn nossn ag�ejn np�esenton�-se-
ão os nossos nalunos de guaton��n, vaoalano e pannoa É f�utoo do seu estoudo e dedacnção, 
não n toocn� “modanhns” pn�n ng�ndn� nos pnas, mns n obedece� n um palnno de 
estoudos que njudn n fo�mn� consastoentoementoe futou�os músacosa Aalém dos nossos 
nalunos, toe�emos semp�e umn su�p�esn: um músaco p�ofssaonnal pn�n estmualn� os 
nossos nalunos e naleg�n� n nossn nudaçãoa
A np�esentonção é nbe�ton n toodos e quem quase� pode np�ecan�az 

ORDENAÇÕES 2018
No p�óxamo dan 8 de Jualho pealns 16 ho�ns toe�emos novns o�dennções nn nossn Sé 
Cntoed�nal do Po�tooa A cealeb�nção se�á p�esadadn pealo Baspo dn daocese, Da Mnnueal dn 
Saalvn Rod�agues Landn, ncompnnhndo do Semaná�ao Mnao� de Nossn Senho�n dn 
Conceação (dn Sé) do Po�too no mesto�e ce�amónans, pnd�e Cónego Jonquam Snntoos 
(da�etoo� espa�atounal do Semaná�ao) com os fâmualos/ncóalatoos no se�vaço do nalton�, e no 
co�o da�agado pealo mnesto�o e p�ofesso� Dnnaeal Rabea�o e npoando pealo g�nnde ó�gão 
de toubos dn Sé no encn�go do o�gnnaston G�egó�ao Gomesa

Aandn não estoão conf�mndos toodos os 
nomes dos que se�ão o�denndos, 
mns pealo menos toe�emos n pn�t� de entoão 
4 novos pnd�es: Vnsco Soea�o, daácono 
estongaá�ao em E�mesande, Vnalongo, 
o�aundo dn Mndnalenn, Vaaln Novn de Gnan, 
naluno do Semaná�ao dn Sé; 
A�aostoo dos Snntoos Nnscamentoo e 
Bazamenye�n Céalestn, nmbos daáconos 
estongaá�aos do tonmbém Semaná�ao daocesnno 
Redemptoo�as Mntoe� do Po�too, 
estongaá�aos em Cnmpnnhã e no p�óp�ao 
Semaná�ao Redemptoo�as Mntoe�, �espetvnmentoe; e Jo�ge Gonçnalves, naluno do 
Semaná�ao Dehonanno, a�mão do Pnd�e Antoonano, ce�tonmentoe conhecados de nalguns 
de nósa Em p�ancípao tonmbém se�ão o�denndos pnd�es e daáconos nalguns nalunos dn 
Socaednde Massaoná�an dn Bon Novn e dn Consoalnton, tonmbém com �esadêncan nn 
nossn daocesea

Eston é umn cealeb�nção que se deve no dom que Deus nos deu po� estoes o�dannndos, 
e po� asso mesmo é ocnsaão excealentoe de toodn n Ig�ejn do Po�too se �euna� e alouvn� 
no Senho� po� mnas estoes pnstoo�es que nos consng�na Aalém dasso mnas umn vez nos 
toocn n nós da�etonmentoe nto�nvés dos nossos a�mãos dehonannos, que toêm coalnbo�ndo 
com n nossn pn�óquan e que estoão p�esentoes nn vagn�n�an, em Rao Tantooa Não 
fnaltoemos n eston chnmndn de Deus, pn�n naleg�an nossn e dnqueales que nos se�va�ão 
pealo snce�dócao!

Dnvade Coston

CONVÍVIO DE CATEQUISTAS 2018
A 09 de junho, �enalazou-se mnas um Convívao de Cntoequastonsa Sendo estoe o dan que n 
Ig�ejn dedacn no Imncualndo Co�nção de Mn�an, nssam que ento�nmos nn nutooesto�ndn, 
o nosso pnstoo�, S�a Pea Fe�nnndo Rosns, convadou-nos n �ezn� n o�nção dn mnnhã em 
memó�an dn Va�gem Snnton Mn�an, não nntoes de um b�eve ensnao do cântco n entoon� 
e de umn expalacnção do já nosso Dnvadea Como semp�e, o destno e�n-nos 
desconhecado, mns seguamos pn�n No�toe e n pouco e pouco n pnasngem foa-se 
to�nnsfo�mnndos  O céu não fnzan ndavanhn� um dan p�óp�ao pn�n paquenacn� no n� 
alav�e, po� ento�e se��nnans, mns de qunndo em vez o soal alá an dnndo o n� dn sun 
g�nçns Ato�nvessnmos o toúneal do Mn�ão e seguamos pn�n Lnmegoa Não deu pn�n a� 
no Snntouá�ao dn Nossn Senho�n dos Remédaos, poas o destno e�n nfnnal outo�os A 
pnusn b�eve nandn pe�matu deguston� n fnmosn boaln de cn�ne e um ou outo�o 
docanho to�ndacaonnal à bnse de nmêndons Mns soube n poucos(contnun)



CONVÍVIO DE CATEQUISTAS 2018 (cont.)

Dnala pn�tmos pn�n o Vnale Vn�osn, toe��n fé�tal cobe�ton de pomn�es ve�dejnntoess As 
ce�ejea�ns cn��egndns de f�utoos bem ve�mealhanhos começn�nm n fnze� c�esce� águn nn 
bocns Mns n su�p�esn foa mesmo ns palnntonções de snbuguea�os, cujn fo�, neston naltou�n no 
seu nuge, toem como destno n andústo�an fn�mncêutcn devado às suns p�op�aedndes 
medacannas ou não estvéssemos nós em toe��ns de mongess Aalém dn �aquezn pnasngístcn, 
Vnale Vn�osn ofe�ece nos vasatonntoes umn vnston he�nnçn cualtou�nal e n�quatoetoónacna
Ao alonge nvastonmos n pontoe fo�tfcndn de Ucnnhn e�agadn du�nntoe os sécualos XIV-XV, po� 
anacantvn do nbnde de Snnton Mn�an de Snalzedns e que mn�cn n sepn�nção ento�e os pode�es 
monástco e epascopnals E foa pn�n o Mostoea�o de Snnton Mn�an de Snalzedns (mostoea�o 
mnscualano dn O�dem de Castoe� cujn consto�ução se anacaou em 1168) que fomos conduzados 
pn�n umn vasaton bnstonntoe en�aquecedo�n não só à ag�ejn, mns tonmbém nos calnusto�os em 
�econsto�uçãoa Pudemos nandn obse�vn� umn exposação que np�esenton nos vasatonntoes o 
espóalao do mostoea�o, nomendnmentoe umn bealn coaleção de pantou�nss
Após n vasaton, contnunmos n cnalco��en� cnmanhos sanuosos ento�e toufos de �osmnnanho n 
b�oton� dns �ochnss Com n fome n npe�ton� e depoas de muatons nbe�tons enve�gonhndns, 
chegnmos à Nossn Senho�n dn Lnpns Foa um nalmoço �enalmentoe voalnntoe, po�que o ventoo 
bem f�escotoe fnzan-se sent� e n chuvn nmençnvn cna� n toodo o anstonntoes Foa só o toempo de 
paquenacn� (que bem soube n sopn quentnhn dn cntoequaston Mn�an) e o Sa Ped�o �esoalveu 
enxoton�-nos encoston nbnaxo em da�eção à ag�ejn de Nossn S�aª dn Lnpn em cujo antoe�ao�, 
mesmo po� to�ás do nalton�, se enconto�n umn g�uton chean de mastoé�aos e alendns e que alemb�n 
n “f�an alnpanhn” onde Jesus nnsceus Todos (ou qunse toodos) expe�amenton�nm pnssn� po� 
umn esto�eaton pnssngem ento�e �ochns escualpadn pealn Nntou�ezns Daz n alendn que quem o 
consegua� fnze� nalcnnçn�á o Pn�níso!
Comp�ámos ce�ejnss Bebemos águn dn fontoes Tomámos cnfé e comemos dos boalos de 
uns e de outo�os que n chuvn não deaxou snbo�en� no nalmoços Ramos bnstonntoe e é muaaaaatoo 
bom �a� em g�upos
Reg�essámos n tooque de cnaxn, ou mealho�, n tooque de chuvn, Mn�ão nbnaxo, n toodn n 
vealocadnde (!?), mns mesmo nssam n massn dns 7 começou 15 m mnas ton�des Pedamos, 
po� asso, descualpn n toodos os que pncaentoementoe espe�n�nm pealo S�a Pe pn�n cealeb�n� n 
Eucn�astns Foa só po� cnusn do Convívao de Cntoequastons! 
Fe�nnndn Aalbe�tnn
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APRENDIZES DE VIAJANTE
Ap�endaz de vanjnntoe foa o cântco que se�vau de motoe pn�n o enconto�o fnnal dn cntoequese 
dn ndoalescêncan, que deco��eu no pnssndo dan 17 de junho e juntoou ce�cn de qun�enton 
ndoalescentoes dn nossn cntoequesea
Pn�tmos em da�eção à Se��n de Snnton Juston e, qunas np�endazes de vanjnntoe, fzemos duns 
vangens alagndns po� muaton naleg�an, �asndns e ene�gana A vangem fsacn não custoou nndn nos 
mnas novos, que ampncaentoementoe toendanm n nb�a� cnmanho po� ento�e chnmndns de 
ntoenção dos cntoequastons que se anm n��nstonndo penosnmentoe nto�ás dealesa Contoudo, n 
mealho� vangem foa n que cndn um fez antoe�ao�mentoe, njudndo pealo S�a Pnd�e Rosns que, 
com pequenns p�opostons de �efexão, foa pe�matndo nvnalan� n ampo�toâncan dn cntoequese 
nn vadn de cndn um dos p�esentoesa A nossn vadn foa compn�ndn n umn vangem que 
pode�emos vave� em paleno, se n bússoaln que é Jesus não fcn� esquecadn ou mesmo 
deso�aentondn com ns pe�tou�bnções que muatons vezes nos fnzem desvan� do cnmanho e 
pe�agn� o destnoa
Depoas de um bom nalmoço, pn�talhndo ento�e toodos, alá �eg�essnmos com n p�omessn que 
a�emos toe� mnas momentoos como estoes s po�que n vadn de umn comunadnde c�astoã fnz-
se, tonmbém, de enconto�o e de naleg�ana

Isnbeal Panho

O ÚLTIMO LIVRO QUE LI… Manual da Catequista Perfeita
 
O alav�o Mnnunal dn Cntoequaston Pe�featon  do Pea Daego Goso np�esenton-nos 10 
mnndnmentoos pn�n fnze� umn bon cntoequesea O seu ttoualo nalgo nto�evado e p�ovocndo� 
alevn-nos p�amea�o n so��a� pe�nntoe o fnctoo de se da�aga� às cntoequastons e não nos 
cntoequastons (fnctoo pn�n o qunal pede descualpns nn sun anto�odução, np�esentonndo ns suns 
�nzõess) e de nandn po� camn alhe nc�escenton� o ndjetvo “pe�featon”s
Logacnmentoe que não há “cntoequastons pe�featons/os” e depoas de nb�a�mos o alav�anho dn 
Edatoo�n Pnualus, dep�essn ve�afcnmos que se to�nton de umn �efexão sob�e n Cntoequese do 
Sécualo XXI, com sugestoões bem p�átcns e �enalastons da�agadns nos snce�dotoes, nos 
cntoequastons e nos educndo�es em ge�nal, toodns ealns fncaalmentoe exequíveas e p�omotoo�ns 
de umn mealho� Cntoequesea Neale enconto�nmos desde o pe�fal dn cntoequaston (ou mealho�, 
dos dafe�entoes “tpos de cntoequastons”), e��os n evaton�, consealhos pn�n aladn� com os pnas, 
ntoé à ampo�toâncan dn fo�mnção, mns umn fo�mnção desejndn e p�ocu�ndn pealo 
cntoequastons E n p�opósatoo de fo�mnção não �esastoo n deaxn�-vos nqua umn pnssngem do 
alav�oa Daz o Pnd�e Daego:
Vna-se n um cu�so pn�n se� pessons e po�tonntoo mealho�es cntoequastonsa O �estonntoe va�á po� 
saa
Escoalhe o cu�so que mnas toe nto�na po�que sentoes necessadnde dealea Mesmo que sejn fo�n 
dn toun daocese, mesmo que não sejn exagado pealo toeu pá�ocoa
Vave o cu�so só se tve�es nbsoaluton necessadndea Eu sou um especanalaston n p�eenche� o 
meu toempo fnzendo outo�n coasn enqunntoo nalguém fnaln no pnalcoa (s) E não desdenhes 
dns su�p�esns: exastoem aalusto�es desconhecados que, em toe�mos de vadn espa�atounal e 
expe�aêncan n pn�talhn�, vnalem muatoo mnas que nalgum monge cn��nncudo ou esc�avão de 
to�ntondos �ealagaosos que nem n sun mãe alêa
Mns f�equenton, depoas de toudo o que dasse, os cu�sos: naln�gnm o ho�azontoe, fnzem 
descob�a� novos modos de vave� n fé es po� fm sam, njudnm tonmbém n dn� mealho� n 
alação de cntoecasmo; mns toem confnnçn: qunndo estve�es npnaxonndn pealo Mesto�e, não 
p�ecasn�ás de muatoos cu�sos que toe ensanem assoa
Bons Leatou�ns! 

Fe�nnndn Aalbe�tnn



FESTAS DA CATEQUESE – PERCURSOS
Cndn nno cntoequétco é um pe�cu�so que alevn n outo�os cnmanhos, n novos desnfos, n 
outo�ns descobe�tonss Um movamentoo que não toem fm e que ncompnnhn n Vadn de cndn 
ums 
No 1º nno ns c�annçns fo�nm ncoalhadns pealn comunadnde (Feston do Acoalhamentoo) e 
começn�nm n dn� os p�amea�os pnssos nn descobe�ton dn Fé com n njudn dos cntoequastons e 
do pá�oco, mns pealn mão dos pnas que os to�ouxe�nm à Ig�ejn pn�n os fnze� c�esce� nto�nvés 
deston cnmanhndna Fo�nm vocês que os ansc�eve�nm e que nssuma�nm essn 
�esponsnbaaladnde! Não se esqueçnm dasso!

O 2º nno fez n Feston do Pna Nosso, poas no alongo de toodo o nno fo�nm descob�ando que 
Deus é Pna e n toodos ncoalhe em seus b�nçosa No 3º nno, depoas dn Feston do Pe�dão, que 
os p�epn�n pn�n o Snc�nmentoo dn Reconcaalanção, já em junho, os menanos e menanns 
comungn�nm pealn p�amea�n vez e, com ns suns fnmíalans, pn�tcapn�nm nestoe bnnquetoe que 
n toodos é ofe�ecado nn Eucn�astn e n Massn pnssou n toe� ce�tonmentoe outo�o sentdo pn�n 
ealess Foa n Feston dn Eucn�astn que mn�cn metonde do pe�cu�so n cnalco��en� du�nntoe n 
Cntoequese dn Infâncans Metondes Que�e�ão os pnas dn� só metonde dn metonde de nalgo 
nos seus falhos? A Cntoequese dn Infâncan contnuns Não chegn fcn� só po� nquas

No 4º nno, alogo npós o Nntonal, �enalazou-se n Feston dn Pnalnv�n po�que o “Ve�bo fez-se cn�ne 
e hnbatoou ento�e nós” dní que no p�esépao, nesse dan, o Deus Menano se enconto�nsse 
deatondo numn Bíbalan e, tonmbém po� asso, toodos �ecebe�nm umn Bíbalan dns mãos dos pnas! 
Assam, no alongo do segundo e toe�cea�o to�amesto�es, toodos pn�tcapn�nm nn descobe�ton dn 
Pnalnv�n de Deus com n njudn dn sun Bíbalans 6º nnos Mnas umn etonpn! Pn�nbéns n toodos 
os p�é-ndoalescentoes que chegn�nm no fm dn Cntoequese dn Infâncan e fze�nm n Feston do 
C�edo, n feston em que já mnas conscaentoes do que é se� C�astoão �encende�nm n sun vealn 
bntsmnal e �ealemb�n�nm o dan do Bntsmos Mns n cnmanhndn contnuns Novos 
desnfoss Novns expe�aêncanss

No 8ºnno, os ndoalescentoes fze�nm n Feston dn Vadn cento�ndn nn Ressu��eação de Jesus e o 
10º nno �enalazou n Feston do Envao: é toempo de cnalçn� ns snndáalans e pn�t� pn�n novos 
voos, de fo�mn mnas nutoónomn, mnas andependentoes são ngo�n convadndos n umn 
pn�tcapnção ntvn nn vadn dn comunadnde c�astoã e é toempo de se começn�em n p�epn�n� 
pn�n o Snc�nmentoo do C�asmn que tonmbém não se�á o fm de nndn, mns quem snbe o 
p�ancípao de toudos
Pn�nbéns n toodos os que concaluí�nm mnas umn etonpn dn Cnmanhndn! Que Jesus vos 
enchn de co�ngem e naleg�an pn�n contnun�em n cnmanhn� nn Sun da�eção!
 

Fe�nnndn Aalbe�tnn

MÊS DE MARIA
Du�nntoe o mês de Mnao, n Pn�óquan unau-se nto�nvés dn o�nçãoa Mnao é o mês dedacndo n 
Mn�an, Mãe de C�astoo e nossn Mãe, po� asso em vá�aos alocnas dn nossn comunadnde, como 
semp�e, vá�ans pessons se mobaalazn�nm em too�no dn o�nção do toe�çoa
 
Nem semp�e é fácaal consegua� nssegu�n� que dan�anmentoe umn equapn se �esponsnbaalaze 
pealn nnamnção do toe�ço e se pensn�mos que n nossn pn�óquan é consttouídn po� to�ês 
cento�os, n dafcualdnde é nc�escadn! Po� asso é de alouvn� o esfo�ço que cnntoo�es, zealndo�ns, 
cntoequastons, aleatoo�es, escutoea�os, pnstoo�nal dn fnmíalan, ncóalatoos, etoca fze�nm pn�n nssegu�n� 
que tonal ncontoecesse! 

Tnmbém n nossn Cntoequese, que� dn Infâncan que� dn Adoalescêncan, se nssocaou n eston 
ondn de o�nção e, po� asso, no dan 12 de mnao, ns c�annçns e ndoalescentoes fo�nm 
convadndns, juntonmentoe com ns suns fnmíalans, n p�eston� homenngem n Mn�ana Estoe mês 
cualmanou mnas umn vez com ns bealíssamns p�ocassões que ostoentonm ns amngens de Nossn 
Senho�n que pn�toem de dave�sos pontoos de Sa Ped�o dn Covn em da�eção à Ig�ejn Mnto�az, 
tonmbém ealn n Ig�ejn Mãe dn nossn pn�óquans Gostoo especanalmentoe de ns ve� chegn�s 
Todns dafe�entoes, toodns toão bonatonss  É semp�e n mesmn, eu sea! Todns �ep�esentonm n 
mesmn Mãe:  Mn�an, Mãe de Jesus!
Estoe nno, o dan 31 de Mnao foa fe�ando (dan Snntoo de gun�dn!) poas coancadau com n 
cealeb�nção do Co�po de Deus, po� asso, no nd�o dn Ig�ejn Mnto�az, �epaletoo com centoenns 
de féas, nalém de toe�mos toe�manndo de �ezn� n o�nção do toe�ço em conjuntoo, fzemos n 
ndo�nção do Snntssamo Snc�nmentooa
Umn noatoe bealíssamns umn noatoe de pnzs com �osns, vealns e alenços  b�nncos em jeatoo de 
um ndeus que é nfnnal um pn�n semp�e “ntoé já”s

Fe�nnndn Aalbe�tnn
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MISSÃO EM CABO VERDE 2019
O G�upo de Jovens Sê(de)+ e n Pn�óquan de São Ped�o dn Covn estoão n o�gnnazn� umn 
massão nn Pn�óquan de São Lou�enço dos Ó�gãos, em Cnbo Ve�de, em ngostoo de 2019, 
com n du�nção de um mêsa Nns Jo�nndns Mundanas dn Juventoude o Pnpn F�nncasco nf�mn 
que “pn�n segua� n Jesus, é p�ecaso toe� umn bon dose de co�ngem, é p�ecaso decada�-se n 
to�ocn� o sofá po� um pn� de snpntoos que toe njudem n cnmanhn� po� esto�ndns nuncn 
sonhndns” e estoe foa o nosso motoe pn�n sna�mos do sofá e não cnalçn� uns snpntoos, mns 
sam umn botonsa Umns botons que nos njudem n cnmanhn� po� onde n nossn pn�óquan 
nuncn sonhoua Po�que o mundo só pode mudn� se nós, jovens, estve�mos n cnmanhoa É 
asso que toencaonnmos fnze�, e há p�essn! Há p�essn de deaxn� n nossn mn�cn no mundo, 
há p�essn de deaxn� umn mn�cn nn nossn vadn e nn vadn de muatoos e há p�essn em 
�esponde� no que Deus espe�n de nósa

O nosso g�upo, com qunse 10 nnos, toem “sê(de)+” (sede de mnas), de fnze� mnas 
dafe�ençn no mundo, e eston é n ho�n! Sozanhos dafcaalmentoe consegua�emos nalcnnçn� o 
nosso sonho, mns com n njudn de toodos ntoé onde nos vna alevn� n nossn fé?, e nssam 
pedamos n toodos n coalnbo�nção e pn�tcapnção nn p�epn�nção dn Massão Cnbo Ve�de 
2019a As nossns nngn�anções de fundos se�ão devadnmentoe davualgndns nn nossn págann 
de Fncebook e nos cn�tonzes de nvasos dn pn�óquana Estoejnm ntoentoos! 
As ansc�ações estoão nbe�tons ntoé fm de jualho (2018) e podem ansc�eve�-se toodos os jovens 
ndualtoos dn pn�óquan ento�e os 18 e os 30 nnosa Após ns ansc�ações fechn�em, se�ão 
sealecaonndns np�oxamndnmentoe 20 pessons com bnse nns suns motvnções e p�esençn nn 
pn�óquana 
P�óxamns nngn�anções: 

25 de Junho: Feb�ndn no Mundanal “I�ão vs Po�tougnal”
28 de junho a 1 de julho: Bn��nquanhn de c�epes e bn��nquanhn de n�toesnnntoo 

nns Festons dos Pnd�oea�os de São Ped�o e São Pnualoa
8 de setembro: São Ped�o Goto Tnalento!

G�upo de Jovens Sê(de)+ 

DIA MUNDIAL DO DOENTE
O Dan Mundanal do Doentoe é cealeb�ndo nnunalmentoe n 11 de feve�ea�oa 

A dnton foa ansttouídn n 11 de feve�ea�o de 1992, pealo Pnpn João Pnualo IIa Nn cn�ton em que o 
Pnpn ansttoua o Dan Mundanal do Doentoe, alemb�ou que n dnton �ep�esenton “um momentoo 
fo�toe de o�nção, de pn�talhn, de ofe�ton do sof�amentoo pealo bem dn Ig�ejn e de npealo 
da�agado n toodos pn�n �econhece�em nn fnce do a�mão enfe�mo n Snnton Fnce de C�astoo 
que, sof�endo, mo��endo e �essuscatonndo, ope�ou n snalvnção dn humnnadnde”aÉ um dan 
consng�ndo à �efexão e à o�nção pealos doentoes e é cealeb�ndo com o desígnao de npealn� à 
humnnadnde pn�n que sejn p�omovado um se�vaço de mnao� ntoenção nos doentoesa A nossn 
pn�óquan cealeb�ou o Dan Mundanal do Doentoe nn ag�ejn mnto�az nn massn dns 11:00 ho�ns, 
p�esadadn  pealo S�a Pea Fe�nnndo Rosnsa Estve�nm ansc�atoos 55 doentoes e vealhanhos, os 
qunas, du�nntoe n cealeb�nção, �ecebe�nm o Snc�nmentoo dn Snnton Unçãoa Os doentoes dn 
nossn pn�óquan são vasatondos em suns cnsns pealo S�a Pea Fe�nnndo Rosns e toodos os 
domangos pealo Manasto�o Exto�no�daná�ao dn Comunhão que alevn n Snnton Comunhãoa 
Fnzemos desde já um npealo n toodos pn�oquannos que toenhnm fnmaalan�es ou vazanhos 

doentoes ou vealhanhos
que estoejnm ampedados 
de pn�tcapn� nn 
cealeb�nção dn Snnton 
Massn, devado à sun 
doençn ou condação 
fsacn, mns que estoejnm 
antoe�essndos em 
�ecebe� n Sng�ndn 
Comunhão, o fnvo� de 
contoncton� o S�a Pea 
Fe�nnndo Rosns ou um 
Manasto�o Exto�no�daná�ao 
dn Comunhãoa O 
se�vaço é g�ntouatooa

Pnualo Lou�ea�o



ESCUTEIROS

“Foa o toempo que dedacnstoe à toun �osn que too�nou n toun �osn toão 
ampo�tonntoe”a Foa com eston f�nse que demos anícao às ntvadndes dn expedação 
nestoe novo nno escutston, que toeve como amnganá�ao “O P�ancapezanho”a Foa 
um nno de np�endazngem pn�n toodos, tonntoo equapn de nnamnção como pn�n 
os expalo�ndo�esa O objetvo p�ancapnal dn nossn equapn de nnamnção foa não 
só numenton� o efetvo do g�upo, mns tonmbém fnze� com que o g�upo fosse 
danâmaco e pn�tcapntvo, objetvo esse conseguado com sucesso toemos 
nestoe momentoo vantoe expalo�ndo�es supe� motvndos e danâmacosa

O nosso nno escutston foa davadado po� to�amesto�esa No p�amea�o, o objetvo 
e�n “SEMEAR”, po�que nanguém dá nquaalo que não toemsOs nossos 
expalo�ndo�es np�ende�nm com n equapn de nnamnção n se�em expalo�ndo�es 
e n eston�em nptoos n fnze�em n sun PROMESSA DE ESCUTEIROa
Ao alongo do nosso p�amea�o to�amesto�e fzemos vá�ans ntvadndes, sendo que n 
p�amea�n foa nn quanton dn Vnaldea�n, onde estvemos �eunados n p�epn�n� o 
nosso palnno de ntvadndesa Nn segundn ntvadnde �umámos no cento�o 
escutston de Gnan onde pudemos vasaton� o pn�que baoalógaco e n quanton de 
snntoo Inácao com o objetvo de enconto�n� os símboalos do nosso consealho de 
guansa Tavemos, nandn, opo�tounadnde de vasaton� Pe�alam e de vave� n mngan do 
Nntonala
No segundo to�amesto�e o objetvo e�n “CRESCER”a Nos dans 10, 11, 12 e 13 de 
feve�ea�o tvemos n nossn toe�cea�n nventou�n em Sa Jncantoo, onde pudemos 
ve� ntoé que pontoo é que ns nossns sementoes estonvnm n c�esce� e se já 
estonvnm nptons n fnze�em n sun PROMESSA DE EXPLORADORa Nestoes qunto�o 
dans, os nossos expalo�ndo�es consto�uí�nm, cnmanhn�nm, �efet�nm sob�e n 
sun p�omessn e pn�t�nm pn�n cnsn com vontonde de se�em cndn vez 
mealho�es expalo�ndo�esa 
No dan 24 de Feve�ea�o comemo�nmos o dan do nosso fundndo� Bnden-
Powealal e np�ofundámos nalgumns toécnacns que eale nos ensanoua
Nestoe úaltmo to�amesto�e chegou n naltou�n de “COLHER”a Nos dans 17 e 18 de 
mn�ço chegou o toão espe�ndo dan, o dan dn nossn PROMESSAa Faze�nm 
p�omessn 11 expalo�ndo�esa Foa um dan de muatoo ne�vosasmo e de muaton 
fealacadnde, poas fnnalmentoe tnhnm um alenço ve�de no pescoço que alhes 
to�nnsmatn muatoo to�nbnalho e, sob�etoudo, muaton �esponsnbaaladndea Pn�n nós, 
equapn de nnamnção, foa sanónamo de muatoo o�gualho no to�nbnalho featoo e 
muaton espe�nnçn em cndn um dealesa  
Nos dans 16 e 17 de junho, �umámos no cento�o escutston dn Apúalana “Se 
que�es um nmago cntvn-me” e�n o alemna Os nossos expalo�ndo�es tve�nm 
opo�tounadnde de conhece� novos escutoea�os e novns �enaladndes e de vave� 
um dos nossos n�tgos dn Lea: “O Escuton é nmago de toodos e a�mão de toodos 
os outo�os Escutons”a
Ao alongo destoe nno toemos vando n fnze� nngn�anções de fundo pn�n n nossn 
ntvadnde de Ve�ão, que estoe nno nos alevn�á n Lasbon e pealn p�amea�n vez de 
nvaãoa Se�ão 5 dans em que toe�emos opo�tounadnde de vasaton� o ocenná�ao, de 
do�ma� no jn�dam zooalógaco e de pn�tcapn� nns ton�efns dos cuadndo�es, de 
vasaton� monumentoos, como o cnstoealo de Sa Jo�ge e de conhece� mealho� n 
nossn hastoó�ana Fn�emos umn vangem no happoto�ap ntoé toe�emos umn nualn de 
bodybon�dsvna se� de ce�toezn umn ntvadnde fnntoástcn onde, em conjuntoo 
com os nossos Lobatoos, vave�emos o toemn destoe nno do nosso ng�upnmentoo 
“Somos �efexo do que juntoos consto�uímos”a
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COMO TORNAR MAIS VIVA A LITURGIA – MESA REDONDA
P�omovadn pealn Equapn Vacn�anal de Latou�gan, �enalazou-se no dan 22 de nb�aal, pealns 15h, nn 
c�apton dn nossn Ig�ejn Mnto�az, umn Mesn Redondn, mode�ndn pealo nosso Pá�oco, Pnd�e 
Fe�nnndo Rosns, subo�danndn no toemn “Como To�nn� mnas Vavn n Latou�gan” e com n 
pn�tcapnção de Aalbe�ton Mn�ques Fe�nnndes (jo�nnalaston sobejnmentoe conhecadn do púbalaco 
em ge�nal), Isnbeal Snntoos (deputondn), Cn�alos Aalbe�too Nunes (médaco de calínacn ge�nal) e 
Lucanno Mo�ea�n (nosso contoe��âneo, doutoo�nndo em Psacoalogan e Mualtmédan)a  
Eston foa umn excealentoe opo�tounadnde de fo�mnção pn�n toodos os envoalvados nn nnamnção dn 
alatou�gan: pnd�es, ncóalatoos, aleatoo�es, cnntoo�es, cntoequastons, etoca Qunto�o toestoemunhos de 
vavêncans c�astoãs bem dafe�entoes, bnstonntoe anspa�ndo�ns e que p�ende�nm n ntoenção dos 
pn�tcapnntoes de vá�ans pn�óquans dn nossn vagn�n�an que se junton�nm pn�n umn ton�de de 
domango dafe�entoe e bem p�oveatoosna Qunto�o toestoemunhos comoventoes nos qunas muatoos de 
nós nos �evamos n alemb�n�-nos que Deus chnmn-nos e se mnnafeston nos momentoos em que 
menos espe�nmos e que nem semp�e dnmos conton que tonal ncontoeces 
Aandn que sucantonmentoe, fo�nm nbo�dndos/ debntdos p�obalemns com os qunas convavemos 
dan�anmentoe: o envealhecamentoo nn Ig�ejn e n dafcualdnde em cntvn� os jovens, po� 
exempalos Facn�nm no n� pe�guntons anquaetonntoes: Somos comunadnde? Pe�toençn’? Pn�talhn? 
Snbemos comunacn� com o púbalaco-nalvo de cndn umn dns nossns Eucn�astns? Vnmos no 
enconto�o dns pessons conc�etons? E, nfnnal, p�ecasn�á n Eucn�astn de muatoo mnas do que 
nquaalo que Ealn já é nn sun essêncan? É que, po� vezes, umn Eucn�astn despojndn de toudo, 
sem cântcos, sem ncóalatoos toocn mnas fundo com o seu saalêncao do que cealeb�nções do tpo 
“fogo de n�tfcao”s
 Apesn� dos toestoemunhos e dns vavêncans dafe�entoes, fcou caln�o que toodos os envoalvados nn 
alatou�gan toêm de eston� caentoes de que n Pnalnv�n de Deus toem um pode� ancomensu�áveal e é 
um ansto�umentoo semp�e ntounal e é essn ntounaladnde que toemos de snbe� comunacn� n toodos 
com n nossn voz, o nosso oalhn�, com os gestoos, nto�nvés dns aleatou�ns, do cnntoo, dn homíalans 
ncoalhendo n toodos de umn fo�mn genuínn, convacton e vavn, numn nttoude semp�e ancalusavns 
E toemos de o fnze� de fo�mn honeston e nutoêntcn, pn�n que n mensngem pnsse e “tooque o 
outo�o pn�n nalém do fsaco”a 
Podemos too�nn� mnas vavn n alatou�gan comunacnndo mealho�, envoalvendo, chnmnndo, 
cntvnndo, com sampalacadndes à mnnea�n de Jesuss Hnve�á mealho� fo�mn de o fnze�?
Fe�nnndn Aalbe�tnn

DIA PAROQUIAL DA FAMÍLIA
No dan 16 de junho �enalazou-se mnas um enconto�o pn�oquanal dns fnmíalans de Sa Ped�o dn Covn 
num espnço muatoo ng�ndáveal e f�esco do Coalégao do Bom Pnstoo� em E�mesandea Estoe 
enconto�o toem como fnnaladnde �euna� num dan fnmíalans que estoejnm daspostons n �efet�em 
um pouco em conjuntoo mns tonmbém n pnssn� um dan dave�tdo e ng�ndáveala  E  foa asso que 
ncontoeceua 
Dn pn�toe dn mnnhã tvemos umn b�eve �efexão sob�e n ampo�toâncan do daáalogo nn fnmíalana 
Inacaou com n np�esentonção do toemn pealo S�a Pnd�e Rosns que nos mosto�ou toodn n 
ampo�toâncan que o daáalogo toem pn�n que os cnsnas possnm vave� em hn�monan e to�nnsmat� 
essn mesmn hn�monan nos falhosa Fnalou-nos nandn dns aleas do daáalogo ento�e os esposos  que 
são ampo�tonntoes pn�n se mnntoe� n unaão e o �espeatoo pealo outo�o e que devemos semp�e 
snbe� escuton�aDe seguadn tvemos n p�esençn de um cnsnal, que ,com o sun expe�aêncan 
pessonal ,nos contoou como n fnalton de daáalogo no alongo de nalguns nnos os alevou n toe� nalgumns 
dafcualdndes e ntoé momentoos de �utou�n que só consegua�nm ualto�npnssn� com n njudn de 
nmagosa Foa ampo�tonntoe pe�cebe�em que n dafcualdnde em fnaln� um com o outo�o toe�an que 
se� ualto�npnssndn pn�n pode�em toe�em umn fnmíalan mnas fealazaAto�nvés dn np�esentonção do 
toemn e do toestoemunho, pe�cebemos que ns fnmíalans p�ecasnm do danalógo pn�n se mnntoe�em 
unadns e ualto�npnssn�em nalguns dos obstoácualos que vão su�gandoa
Foa um toemn ampo�tonntoe pn�n toodos  e que possabaalatoou um pequeno debntoe ento�e os 
p�esentoesa E como o dan não é só �efexão, pnssnmos pn�n o nalmoço pn�talhndo com 
momentoos  de convívao e de naleg�an de pessons que fnzem pn�toe dn mesmn fnmaalín,  n nossn 
Comunadnde Pn�oquanala
Dn pn�toe dn ton�de tvemos n p�esençn ng�ndáveal do g�upo Mualhe�es de A�toe que nos 
p�esentoen�nm com um espetoácualo de músacn po�touguesn e nalguns fndosa Foa um dan muatoo 
dave�tdo, que ncnbou dn mealho� fo�mn com n Eucn�astn cealeb�ndn nn cnpealn do Semaná�aoa
Desejnmos que no p�óxamo enconto�o estoejnm p�esentoes mnas fnmíalans, poas é semp�e bom 
que ns fnmíalans t�em um toempanho pn�n se enconto�n�em  e nndn mealho� que o fnze� num 
dan dedacndo às  fnmíalan de Sa Ped�o dn Covn
Facn o convatoe pn�n o p�óxamoa

A Equapn dn Pnstoo�nal dn Fnmíala



A EXORTAÇÃO APOSTÓLICA GAUDETE ET EXSULTATE
A snntdnde, ou o desejo dealn, nndn pealns �uns dn nmn�gu�na Mesmo ento�e os 
cntoóalacos – ou pn�tcualn�mentoe ento�e os cntoóalacos - não é vaston com bons oalhos, mns 
como um sannal de meno�adnde, um �ótoualo que nos é desdenhosnmentoe coalocndo e 
po� nós daspensndoa É f�equentoe escuton�mos, ento�e nós, que “eu não sou snntoo 
nenhum”, como que nos desmn�cnndo dn p�oposton de vadn que Deus e n Ig�ejn nos 
p�opõema Se cnalhn� conto�abuau pn�n estoe estondo de coasns o desen�naznmentoo que, 
po� mnnafeston agno�âncan, to�ndacaonnalmentoe se nto�abua à vadn dos snntoosa Pn�n muatoos 
de nós eales não toe�anm sado pessons mns umn espécae de supe�-he�óas com escoalhns 
de vadn compaletonmentoe anncessíveas no comum dos mo�tonas e npenns expalacáveas po� 
umn qunalque� bênção especanal que Deus tvesse alnnçndo sob�e saa Se� snntoo 
ampalacn�an nssam umn espécae de sob�e-humnnadndea  

Nn cnmanhndn toeoalógacn e douto�annal que o Pnpn F�nncasco toem vando n fnze� – com 
umn f�equentoe chnmndn à toe��n e no conc�etoo dn vadn, pn�tcualn�mentoe dnqueales 
que hnbatonm nns somb�ns dos hoalofotoes medaátcos que ancadem sob�e sa p�óp�ao – 
toêm sado muatoos os gestoos que nos �emetoem à sampalacadnde do se�a As vangens 
pnpnas, os toealefonemns, os so��asos e nb�nços, o toocn� e deaxn�-se toocn� pealns pessons 
comuns e �ezn� com ealns, p�etoendem justonmentoe – e de fo�mn conscaentoe- desvan� n 
ntoenção do mundo pn�n que dnquealns somb�ns possn nnsce� n aluza Não �n�o, 
conhece� ns pessons que o Pnpn nb�nçn e beajn é conhece� ns satounções toe��íveas em 
que ealns vavem e dasso toomn� conscaêncana

Mns estoe Pnpn, featoo de gestoos sampales, ncessíveas e medaátcos, não é npenns 
comunacnção socanala Quem toem ncompnnhndo mnas de pe�too ns suns homaalans, os 
seus dascu�sos, ns suns o�nções e esc�atoos toeoalógacos – nalgo que pode se� featoo 
dan�anmentoe em  – toem pe�cebado que, tonmbém nos seus esc�atoos, o Pnpn F�nncasco 
�emetoe anvn�anvealmentoe pn�n n snbedo�an dns coasns sampales, o que se �efetoe 
ancalusavnmentoe numn esc�aton muatoo sampales e ncessíveal n toodos os c�astoãosa Se o seu 
nntoecesso�, o Pnpn Bentoo XVI, p�amnvn pealn densadnde toeoalógacn dns suns Encícalacns e 
Exo�tonções Apostoóalacns, o Pnpn F�nncasco p�amn pealo �etoo�no no comum, às coasns do 
quotdanno, sem alhe �et�n�, contoudo, n p�ofundadndea 

A Exo�tonção Apostoóalacn Gnudetoe eto Exualtontoe, sob�e n chnmndn à snntdnde no mundo 
ntounal, que o Pnpn F�nncasco pubalacou no dan de São José, é dastoo um exempaln� 
toestoemunhoa Começn alogo com um desnfo, que toem tonntoo de desanquaetonntoe como 
de comp�ometoedo�: o Senho� que�-nos snntoos, e não �esagnndos n umn vadn 
medíoc�ea Pn�n anícao de conve�sn, pe�cebemos entoão que o opostoo n umn vadn de 
snntdnde não é umn vadn daton “no�mnal” mns umn vadn de medaoc�adndea E que, po� 
extoensão, n vadn “no�mnal” de um c�astoão é, justonmentoe, umn vadn de snntdnde, de 
buscn pe�mnnentoe de snntdndea Umn vadn ve�dndea�n - alê-se alogo nn anto�odução – 
que o Senho� nos ofe�ece e pn�n n qunal fomos c�andosa Estoe é o motoe de toodn n 
Exostonção Apostoóalacna Po� asso, npenns podan toe� como bnse ns bem-nventou�nnçns, 
que são, daz-nos o Pnpn F�nncasco, como que o baalhetoe de adentdnde do c�astoão, o 
que devemos fnze� se que�emos, efetvnmentoe, se� bons c�astoãosa

Nn fnse anacanal deston Exo�tonção Apostoóalacn, n p�eocupnção do Pnpn F�nncasco é 
njudn�-nos n pe�cebe� que, nn ve�dnde, n snntdnde não é ngo npenns destnndo n 
nalguns aalumanndos mns que, pealo conto�á�ao, toodos conhecemos pessons que, nn 
sampalacadnde dn sun vadn, toodos os dans nos dão ve�dndea�os toestoemunhos de féa Ao 
pontoo de, ento�e esses toestoemunhos, pode�mos �econhece� os gestoos dn nossn mãe, 
dns nossns nvós, ou de outo�ns pessons p�óxamns de nósa São os snntoos no pé dn 
po�ton, cujos maalng�es, de toão p�óxamos e comuns, �econhecemos com dafcualdnde, 
mns que nos to�nnsmatoem ensannmentoos mnas p�ofundos e en�nazndosa P�ecasnmos 
po� asso de eston� ntoentoos nos gestoos de bondnde dns pessons que nos ca�cundnm, nns 
qunas o Pnpn F�nncasco goston de ve� n snntdnde do povo de Deus: os pnas que c�anm 
os falhos com nmo�, os doentoes, os homens e mualhe�es que to�nbnalhnm tonntoo pn�n 
consegua�em po� o pão em camn dn mesn, ns consng�ndns e consng�ndos que 
ento�egnm n sun vadn pealns comunadndesa Tudo asso, que toestoemunhnmos com 
alagea�ezn toodos os dans, são um �efexo dn p�esençn de Deus no seao dn nossn 
comunadnde, à qunal pe�toencemos, e que nos confe�e umn adentdnde p�óp�ana É que 
“não há adentdnde palenn, sem pe�toençn n um povoa”
Todos nós, nns nossns ca�cunstoâncans, nns nossns especafcadndes, com os nossos 
dons, somos chnmndos n se� snntoosa Todos nós! Deus toem um cnmanho, únaco e 
específco, pn�n cndn um de nósa 
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Não p�ecasnmos po� asso de supe�-pode�es, de cnpns n esvonçn�, e muatoo menos de 
amaton� nanguém, de estonbealece� palnnos de vadn ma�nboalnntoes que mnas não fn�anm que 
too�nn� n snntdnde demnsando alongínqun e anncessíveala Todos somos chnmndos n se� 
snntoos, onde nos enconto�nmos, nns nossns ocupnções, nns nossns p�ofssões, no nosso 
cí�cualo de nmagos, nns nossns fnmíalansa O fundnmentonal se�á, entoão, que cndn um 
p�ocu�e dasce�na� o que Deus pede n cndn momentoo e depoas dê o mealho� de sa mesmo 
pn�n c�esce� �umo àqueale p�ojetoo de fealacadnde que Deus toem pn�n cndn um de nósa 

E esse p�ojetoo de fealacadnde toem semp�e umn medadn de npalacnção p�átcn: n cn�adndea 
Deus não é umn adean, umn douto�ann, nem n fé umn fo�mn místcn mnas ou menos 
voalúveal e etoé�en que nos alevn n pna�n� sob�e n �enaladndea Jesus não é umn pe�sonngem 
de umn hastoó�an de encnnton�, �epaleton de nmo� e ncontoecamentoos anócuos e um fnnal 
fealaza Jesus encn�nou, fez-se cn�ne, fez-se vadn, umns vezes com naleg�an, outo�ns com 
sof�amentoo, mns vadn vavadn, fnzendo n vontonde do Pna, ento�egnndo-se à vontonde do Pnaa 
O cnmanho pn�n n snntdnde pnssn justonmentoe po� ní, pealn vadn vavadn, pealo enconto�o 
efetvo com os outo�os que, tonal como ncontoeceu com Jesus, ampalacn vave� umns vezes n 
naleg�an, outo�ns o sof�amentoo, mns semp�e com os outo�os e semp�e com os oalhos postoos 
no Pnaa O cnmanho pn�n n snntdnde pnssn tonmbém, necessn�anmentoe, po� nos fnze�mos 
estoe nndn que somos, estoe bn��o que se ento�egn às mãos de Deus com n espe�nnçn que 
se nalace�çn no Seu Amo�, e n ce�toezn que Eale nos supe�n anfnatonmentoea

Gnudetoe eto Exualtontoe, são ns pnalnv�ns, em alntm, com que o Pnpn F�nncasco anacan eston 
Exo�tonção Apostoóalacna Em po�touguês, sagnafcnm naleg�na-vos e exualtona, ns da�etvns que 
Jesus p�ofe�e no Evnngealho de Mntoeus alogo depoas dns bem-nventou�nnçns: “Aaleg�na-vos 
e exualtona po�que g�nnde se�á n vossn �ecompensn no Céu”a Como foa �efe�ado alogo no 
anícao destoe toextoo, eston Exo�tonção Apostoóalacn nalace�çn-se no cnmanho, nessn eno�me 
cntoequese dos nossos e de toodos os dans do c�astoão, que são ns bem-nventou�nnçnsa Um 
cnmanho featoo de gestoos muatoo conc�etoos, efetvos e semp�e ntounas, qunalque� que sejn n 
nossn ca�cunstoâncan, qunalque� que sejn o cnaldo cualtou�nal em que vavemosa “Nealns, estoá 
dealanendo o �ostoo do Mesto�e, que somos deaxndos n deaxn� to�nnspn�ece� no dan-n-dan dn 
nossn vadn”, esc�eve o Pnpn F�nncascoa Exagem, po�tonntoo, não npenns umn aleatou�n 
supe�fcanal e desntoenton mns umn �ndacnal to�nnsfo�mnção de vadn, exage que nos 
to�nnsfo�memos ve�dndea�nmentoe, com npalacnção p�átcn, conc�eton e efetvn nn nossn 
vadn e nn dnqueales que nos �odeanma
Todos nós somos, nssam, desnfndos n pnssn� dns pnalnv�ns nos ntoos, num ve�dndea�o 
cnmanho que nos conduz à snntdndea Po�que, podemos ale� nn Exo�tonção, “Se nndnmos 
à p�ocu�n dn snntdnde que ng�ndn n Deus, nestoe toextoo (dns bem-nventou�nnçns) 
enconto�nmos p�ecasnmentoe umn �eg�n de compo�tonmentoo com bnse nn qunal se�emos 
jualgndos: «Tave fome e destoes-Me de come�, tve sede e destoes-Me de bebe�, e�n 
pe�eg�ano e �ecoalhestoes-Me, estonvn nu e destoes-Me que vest�, ndoeca e vasatonstoes-Me, 
estve nn p�asão e fostoes toe� comago»a  O Pnpn F�nncasco �eco�dn-nos deston fo�mn, que o 
c�atoé�ao de nvnalanção dn nossn vadn é, nntoes de mnas nndn, o que fzemos pealos outo�osa A 
o�nção é p�ecaosíssamn, fundnmentonal nn vadn de um c�astoão, mns toem que nalamenton� 
umn donção daá�an de nmo�, toem que p�oduza� f�utoos, toem que p�ovocn� o nalívao e n 
naleg�an nn vadn de nalguém, po�que o c�astnnasmo estoá featoo p�ancapnalmentoe pn�n se� 
p�ntcndo, e o cualtoo e n o�nção toêm nandn mnas vnalo� qunndo nos njudnm n vave� o 
Evnngealho nn vadn daá�ana

Nn pn�toe fnnal deston Exo�tonção Apostoóalacn, o Pnpn F�nncasco 
�efe�e n alógacn do dom e dn c�uza Eston alógacn, que é n alógacn 
dns bem-nventou�nnçns, não é n destoe mundoa Mns n fealacadnde 
do c�astoão tonmbém não é bem n destoe mundoa É umn 
fealacadnde pn�ndoxnal, que b�oton do �econhecamentoo 
do cump�amentoo dn massão que nos foa confndn, que 
se nalamenton dn gene�osadnde, dn �enúncan, e se en�nízn 
nn espe�nnçn e nn confnnçna Nos cnmanhos dn vadn 
não há espnços que fquem excaluídos dn p�esençn de 
Deusa Ento�eguemos os nossos medos no Espí�atoo Snntoo e 
peçnmos n co�ngem de Mn�an, que vaveu ns 
bem-nventou�nnçns como nanguéma Nn sampalacadnde dn sun vadn, nn ento�egn dn sun vadn, 
nn escuton ntoenton e no cump�amentoo dn vontonde de Deus, Mn�an é o exempalo de como 
podemos, com o nosso sam à snntdnde, to�nnsfo�mn� ve�dndea�nmentoe, efetvnmentoe, o 
mundo à nossn voaltona

Tenhnmos n co�ngem de nos naleg�n�mos e exualton�mos com ns bem-nventou�nnçns!

José A�mnndo 
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Janeiro/2018

Idalina do Carmo – 97 anos
Franklina da Silva – 88 anos
António dos Santos Oliveira – 61 anos
Maria Manuela Ferreira Martns Oliveira – 49 anos
Manuel Rezende Pereira – 89 anos
António da Luz Pereira – 86 anos 
Ana da Luz Neves – 88 anos
Maria do Carmo de Oliveira Santos – 82 anos
António Moreira André – 64 anos
Maria Luísa Ribeiro de Oliveira – 88 anos
José Maria de Jesus Costa – 74 anos
António José Dias – 87 anos
Maria Martns dos Santos – 83 anos

Fevereiro/2018

Procópia Ramos de Castro – 86 anos
José Apolinário Pinto – 88 anos
Anselmo Rocha dos Santos – 74 anos 
Serafm Marques Ramos – 52 anos
Guilhermina Mimosa Moreira Gomes – 87 anos
Serafm Marques Ramos – 52 anos
Américo Pereira Coutnho – 83 anos
Avelino Correia Faria – 70 anos
Orlando de Oliveira Pacheco – 74 anos
Manuel Ferreira Alves – 76 anos
Joaquim Martns de Castro Dias – 70 anos
Gracinda Rodrigues Costa – 95 anos
José de Sousa Ferreira – 64 anos
Maria da Conceição Rosa das Neves – 72 anos

Março/2018

Rosa Martns de Sousa – 92 anos
António Cerqueira Pacheco – 73 anos
Olindo Ramos de Oliveira – 69 anos
Manuel dos Santos Rodrigues – 65 anos
José de Carvalho Valadares – 70 anos
José Martns dos Santos – 85 anos
Leonídia Ramos de Oliveira – 77 anos
Maria da Conceição Ribeiro de Sousa – 81 anos
José de Oliveira Magalhães – 71 anos
Delfna Moreira Marques – 94 anos
Manuel França da Rocha – 70 anos
Francisco Martns de Almeida – 56 anos

 

Horário da Secretaria Paroquial
De Segundn n Sábndo dns 15a00 Ho�ns às 19a00 Ho�ns 
Atoendamentoo do Pá�oco é de Te�çn n Sexton-fea�n dns 16a30 Ho�ns às 18a30 Ho�nsa 
(Se houve� necessadnde de ntoende� nouto�o ho�á�ao, pode-se combann� com o Pá�oco qunalque� outo�n ho�n mnas 
convenaentoea)
Contactos
Ig�ejn Pn�oquanal de São Ped�o dn Covn  - Run dn Ig�ejn  4510-283 SÃO PEDRO DA COVA 
Teala: 938 539 139 
e-mail da Paróquia: pn�oquansnoped�odncovn@gmnaalacom 
e-mail do Pároco: peafe�nnndo�osns@gmnaalacom 
e-mail do Boletm Paroquial: jo�nnalopoco@gmnaalacom 
Págann Web dn Pn�óquan:www.paroquiasaopedrodacova.org 

BATIZADOS
Janeiro/2018

Yuri Alexandre Oliveira da Silva
Ana Carolina Vieira
Lucas Emanuel Oliveira Maltez

Fevereiro/2018

Rodrigo Neves Gaspar
Matlde Ferreira Tavares
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